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Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIV Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população de Santos, pelos serviços prestados à gastronomia regional pelo garçom e empresário Américo Carreira Vieira. 

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Senhor Américo Carreira Vieira, proprietário da Cantina Babbo Américo, à Avenida Ana Costa, 404, Gonzaga, Santos/SP, CEP 11060-002.

JUSTIFICATIVA

Américo Carreira Vieira é uma das principais referências da gastronomia do Litoral Paulista. Garçom de profissão, ao lado do também garçom Julio Reinaldo Rodriguez (já falecido), coordenou desde 1967, portanto há 48 anos, a tradicional Cantina Liliana, no bairro do Gonzaga, em Santos.

Toda a história de Américo remonta à trajetória do casal italiano Carlo e Liliana Gonelli, que chegou ao Brasil na década de 50, vindo de Firenze, na região da Toscana. Em Santos, o casal fundou o Restaurante Florença e a Cantina La Fiorentina, até retornar para a Itália. De volta ao Brasil , em 1967, o casal fundou a Cantina Liliana, na atual localização da Avenida Ana Costa, que viria a ser referência de gastronomia na Baixada Santista, e palco de diversas reuniões que mudaram a sociedade santista.

Quando Carlo e Liliana decidiram voltar novamente a Itália, Américo e Julio assumiram a Cantina Liliana, comprando o imóvel onde as atividades são realizadas. Em recente reportagem sobre a trajetória do estabelecimento, Américo disse, emocionado, ao lado dos filhos Danilo e Américo Jr: “A Dona Liliana era minha mestre, minha mãe. Me empenhei em ficar com esta casa, onde ela morou e montou o restaurante. Onde eu nasci profissionalmente”.

Mas a união dos garçons e de suas famílias manteve-se por quatro décadas, até a morte de Julio. Em novembro de 2014, porém, a sociedade foi interrompida, ficando a marca Cantina Liliana e suas lojas em centros comerciais à família Rodriguez, e o imóvel à família de Américo, que manteve as atividades gastronômicas, porém com novo nome comercial, agora Cantina Babbo Américo.

Mesmo com o rompimento, a relação das famílias permanece vigente. E, com isso, a tradição dos mais de 40 anos de parceria. Uma das mais marcantes é a deposição de flores em um vaso no balcão da Cantina, em homenagem à dona Liliana. Américo faz isso desde que trabalhava ainda com ela. O menu também continuará o mesmo, garante o proprietário. Américo, aliás, não pretende fazer mudanças radicais. Manterá a mesma decoração e mobiliário, cujas cadeiras são as mesmas há mais de 50 anos, vindas do famoso Restaurante Fasano, em São Paulo. “Sempre são restauradas, mas sem mexer na estrutura”, diz o garçom, em reportagem.

Por tudo isso, em especial pela valorização e o incentivo à gastronomia da Baixada Santista, mantendo a tradição regional, Américo é merecedor de homenagem do povo paulista, representado pela Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo.
Sala das Sessões, em

Deputada Telma de Souza
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